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A radiação solar diária é um dos dados de entrada para diversos tipos de 
aplicação, especialmente para estudos envolvendo a agricultura. Além 
das medidas, há várias possibilidades para estimativa da radiação solar: 
1) derivado por satélite, 2) geração estocástica e 3) associações empíri-
cas envolvendo variáveis meteorológicas comumente observadas. Esta 
última tem sido utilizada com mais frequência e foi alvo de estudo por 
Conceição e Marin (2007) e Borges et al. (2010) que testaram os métodos 
de Allen (1997), Hargreaves-Samani (1982) e Bristow-Campbell (1984). 

Nesse trabalho, avaliou-se um método do qual se obtém dados estimados 
de radiação solar diária, derivados de satélites por banco de dados do 
Nasa-Power, já utilizado nos Estados Unidos, Argentina e Austrália, e que 
vem apresentando resultados satisfatórios quando comparados com os 
dados observados das estações automáticas. 

O Modelo Nasa-Power disponibiliza dados de radiação solar, temperatura, 
precipitação e umidade relativa, estimados a partir de sensores orbitais e 
algoritmos de transferência (PINKER; LASZLO, 1992), sendo disponibili-
zados numa grade de coordenadas 1° × 1°(~110km) a nível mundial. 

Para avaliação do modelo, foram obtidos dados diários de radiação solar 
estimada (RADSNP) a partir da Nasa, pelo web site (power.larc.nasa.
gov; Stackhouse, 2010). Os dados de radiação solar diária observada 
(RADSOB) foram obtidos pelo Inpe de 18 estações escolhidas aleatoria-
mente. A série de dados estudada foi em média de oito anos para a maio-
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ria das estações. Valores inconsistentes foram excluídos de ambas as 
séries (estimados e observados), e organizados para serem compatíveis 
entre si. Comparações estatísticas foram baseadas em quatro medidas, 
de acordo com o coeficiente de determinação (R²), o erro do quadrado 
médio (RMSE), o índice de concordância de modelagem “d” (WILLMOTT, 
1981), além da comparação pela diferença entre as médias dos dados 
observados e estimados.

RADSOB e RADSNP apresentaram uma diferença média entre 0,08 e 
3,38 MJ m-² d-¹, com tendência de redução para localidades situadas em 
maiores latitudes. Exceção foi Caxias do Sul, que apresentou uma dife-
rença de 3,38 MJ m-² d-¹, provavelmente devido à influência da elevação 
do terreno, uma vez que esta interfere na espessura da atmosfera em 
altitudes mais elevadas (WHITE et al., 2011).

Os dados estimados (RADSNP) foram ligeiramente inferiores aos obser-
vados. O índice de concordância “d” foi superior a 0,68 para a maioria das 
estações comparadas, portanto, satisfatório para comparação entre fontes 
de dados por modelos diferenciados.

A maioria dos dados analisados teve RMSE > 4,0 MJ m-² d-¹ considerado 
baixo, podendo indicar problemas na qualidade dos dados observados. 

Diante disso, constatou-se que mesmo considerando as limitações ineren-
tes à fonte de dados a partir das estações meteorológicas automáticas, 
a correlação apresentou-se favorável aos dados de radiação solar diária 
estimada pelo modelo Nasa-Power.

Será dada continuidade a essa mesma análise para as demais estações 
automáticas do Brasil, como também uma análise com uma disposição de 
conjuntos de dados observados e analisados a cada 5 e/ou 10 dias. 
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